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“JNGRATIDÃO 

Tiago A. Ribeiro 

Ter, todos os loucos foram ames- 
ltrados, durante dias e dias, de 
|imraneira a formarem filas, a gri- 
'tarem Heil Hitler é a saudarem 
[de braço estendido, à moda na- 
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? passado que vai não volta, não sucedendo o | 
O mesmo à Primavera, quevai e volta sempre. 

Saudoso tempo, dizem uns, é o que passou. Mas Bj 
passado não volta mais, dizem outros. No entanto, 0, 

presente, quantas vezes é o reflexo do passado! O, 

passado nunca esquece! Nem sempre. Quantas vezes, 
se pratíca o. bem, auxiliando quem de auxílio precisa | 
para grangeio da vida, tantas vezes cheia de mil e 

uma dificuldades, para depois, de futuro, se esquece-. 

rem as boas acções e o benefício prestado. E' a in-| 

gratidão a opôr-se ao muito obrigado! E” a ingrati- 

dão a fazer dueto com o eterno delator! E” a ingrati- | 
dão a esquecer o bem haja! E' a ingratidão a fugir, a, 
esconder-se da Verdade, daquela Verdade que o ho-, 
mem de bem, de caracter, de coração, sempre tim- 

brou por nunca desmentir. E'-a ingratidão a atirar-| 
nos à cara com a opulência. i | 

Sejamos gratos para quém sempré nos guiou pelo 

caminho da Razão e do Direito, dando luz onde era! 

treva; calor onde haviafrio; pão onde predominava-a| 
fome e agasalho onde se destacava o semi-nudismo, | 
não o nudisme moda, nas aquele nudismo praticado, 

por quem não sái à xua por não ter um fato para ves-! 
tir. ; 

Como tudo esquece! Como se nota o indiferentis-| 

mo nesta época de egoismo filmado no écran mun-. 
dial! RA 

«Tu», que ontem manejavas a enxada, à charrua 

fejou, estás rico, tens dinheiro, subiste pela escada 
das convenções sociais, não «ligas», és indiferente | 
para com aqueles que te deram diárias e te empres-| 
taram alguns escudos'para comer. «Tu», hoje, em, 
dias de chuva; de lama, salpicas-nos com.o rodado do 
teu luxuoso automovel! Travemos: À pena não deita 
maistinta. E' permanente no nome: Mas; ainda: em- 
bora veladamente, escreve: Ingratidão! | 

: Vito...| 
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ou o camartelo, hoje; porque o factor «sorte» te ba- penpraianda bai nnau6s a SA 

| C=408AS LIBICASES 
E Ê I Tiga pre =en 

| E, assim, quando Hitler en- 
trou, os doidos formaram em, 
duas alas, estenderam os braços. 
e soltaram o consabido grito: 

— Heil Hitler ! 
Só um velho, que estava jun- 

to da porta, ficou mudo e quê-, 
do — como se mada fósse com | 

êle. | 
O chanceler irritou-se, pegou-, 

lhe num braço e preguntou : 
— Porque é que não gritaste 

tambem Heil Hitler? E 
— Porque eu não sou doido. 

Estou no manicómio, mas sou! 
porteiro... | 

ALMA PERDIDA 
Toda esta noite o rouxinol chorou, 
Gemeu, rezou, gritou perdidamente! 
Alma de rouxinol, alma de gente. 
Tu'és, talvez, alguem que se finou! 

  

Tu és. talvez, um sonho que passou, 
Que se fundiu na Dôr. suavemente... 
Talvez sejas a alma, alma doente 
D'alguem que quiz amar e nunca amou! UM NAVIO 

Ol, há poticos dias, lançado | 
à água o maior navio do| 

mundo, o Normaniie, pertencen-| 
teà França, | 

Eis alguns números demons- 
trativos' da sua grandeza: 628 
criades de bordo e 250 criadas. | 
No restaurante há 2.000rjarros, | 
57.000: copos, 28.000 chávenas, | 
12.000 facas, 138.000 guardana- | 
pos, 150.000 toalhas e-45.000 pa-| 
nos-de- cozinha. Nos frigoríferos. 
leva armazenados para cada via-| 
gem :- 70.000 ovos, 7:000'- gali-| 
nhas, - 80.000: quilos: de -gêlo, | 
24,000 litros, de vinho, 70.000: 

Toda a noite choraste.,...e eu chorei 
Talvez porque, ao ouvir-te; adivinhei 
Que ninguem é mais triste do que nós! 

Contaste tanta coisa à noite calma, 
* Que eu pensei que tu eras à minh'alma 
Que chorasse perdida em tua voz!... 

FLORBELA ESPANCA. 
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NOTAS. CIENTÍFICAS 

O VINHO 
O valor das suas propriedades 

o 

  

Verdadeira cidade flutuante! 

NEM ASSIM H 

nEM as-geadas de Abril, nem | 
o granizo de Maio, nem o| 

umildio», que já fez a sua apa- | 
rição, nem as notícias da Fran-| 
ça, dizendo que a futura colhei-| 
ta vinícola será muito reduzida— 
fazem com que se valorizem os 
nossos vinhos. 

Mantem-se o mesmo preço 
exíguo, variável entre 5 e 6 es- 

  

| O que vai ler-se àcêrcça |cento de alcool. Nesta dose a 
do vinho é um. depoimen- Sua carburação é complata, e 
sto »valioso. “E el [portanto 'o alcool é êle próprio lioso. “Escreven-o 0/1 alimento. 

cudos O almude, e com pouca 
procura, o que mais agrava'ain-: 

|da a situação já aflitiva de mui- 
tos vinicultores. 
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REMATE CÓMICO 
| Dum consultório: sã] 

dr. Renê Beckers, secretá-, 
rio geral da Associação da! 

Bruxelas.'e veio publicado 
no: Boletim-do nosso Mi-, 
nistério dos Estrangeiros.. 

Mas o vinho não contém ape- 
nas alecol, Além do açúcar e da 

[Imprensa Médica belga, de glicerina, cujo valor alimentar é 
indiscutível, o vinho contém áci- 
dos e sáis orgânicos sintética- 
mente combinados com o'alcool, 
matérias tânicas e proteicas as- NON ARQUI ES néredcos se-vão-conformando 

——— com. q República, 
IZ. uma recente papéis Quere dizer: trono desaba- 

telegrájica de Madrid; - ido... é sardinha que 0 gato 
j leva! 

«O jornal La Nacion, que 

foi o orgão da ditadura do| 
general Primo de Rivera,| mM 

mostra-se bastante surpreen-| aq 
dido pelo facto de José Antó- doroso e quente... 
nio Primo de Rivera ter de- Pois deu-nos dias de frio in- 

clarado não ser possivel a res- | Dios e 

ão di À no inverno, confirman - 
Don na ema qn q esveiho ditado: -— «Em Abril; a 
os fascistas não apoiariam tal ma queimou o carro e 0 carril, | 

regimen». "e um bocado que ficou ainda 
| em Maio o queimou», 

Tudo mudado. Até o tempo! 
cêrca de dois anos, foi substi- 

ENTRE LOUCOS tuido o gorêrno democrático, a gana 
pelo nacional-socialista, anun-| SPA dinda rolta no 
ciou-se que essa transformação | E do, em todos os jornais, | 

politica teria como consegiiência | esta anedota de proveniência ita- 

a restauração do trono. E, afi-| liana: a] 

    

AIO, que hoje termina os 
seus dias, costumava serio | 
as-rosas e do. sol explen-| 

  

Na Alemanha, quando, há 

  

Hitler foi visitar um célebre |' 

O médico; — Essas dores nos 
músculos da sua perna esquerda 
são devidas à idade avançada 
que já vai tendo, sabe? . 

O doente: — Sim, sr. doutor. 
Mas, então, como é que a minha 
perna direita não me dói, tendo 
ela a mesma idade ?!... 

  

e ———e—- 

hos-nossos assinantes 

Prevenimos os nossos es-|- 
timados assinantes de Ma- 
marrosa de que está encar- 
regado da cobrança do nosso 
jornal, naguela, freguesia, o 
nosso amigo, sr, 
Trindade, esperando. de to- 
dos o bom acolhimento dos 
respectivos recibos. 

  

e suma 

Eduardo 

+. Sendo Portugal, como é, |sociadas aos sáis minerais com 
um:-dos. países mais pro- base de cálcio, magnésio, ferro e 

dutores do vinho, merece Mesmo de arsénio. Wo 
que aqui transerevamos as | É ad o a ae FERN ROS TT Came permite apresentar O vinho 

p E 8-|sob uma fórma directamente as- 
ckers. Diz êle: similável, favorável a produção 

'de calorias activas. E Leoper, o 
Uso do vinho «e alcoolismo eminente professor de terapêu- 

são duas: questões. totalmente |tica na Facuidade de Medicina 
diferentes.: Se. o alcoolismo de- | de Paris, mostrou que a energia 
ve-ser; combatido com «energia, fornecida por um litro de vinho 

jo uso do; vinho deve ser por representa 730 calorias (enquan- 

múltiplas razões: preconizado e/to que o leite fornece apenas 
defendido. 690) e que o seu valor alimentar 

E jpode comparar-se a mais de 500 

O vinho é um alimento. Pela 8'27àS agia 
sua composição aparece como! F 
um alimento realizador e calo-| Reconheceram-se novinho tin- 
rífico, serve para suprir o gasto to' propriedades tónicas eesti- 
dos orgãos e conservar a saude. mulantes, enquanto que o vinho 
Alimento prejudicial, dizem os| branco apresenta propriedades 
|seus detractores. Sim, se é to-| particularmente diuréticas e re- 
mado em excesso. À carne tam-! frigerantes. Mas 'a par: destas 
bem O é nesse caso, Esta verda-l propriedades gerais, bem conhe- 

  

    

nal, o Kaiser continua dester-| de não nos basta, O vinho con- cidas de todos, encontrou-se-lhe 
manicómio ou hospital de doi-| 
dos que existe nas margens do 
Rheno. 
= E antes.de chegar o chance- 

rado e sem nenhumas esperánis | 
ças de recuperar a corda. 

Em Portugal tambem os mos 
IPEN A jts OM Mi fiv da 

Relógios de | bolso, parede e |tém alcool, prosseguem impie- 
despertadores, estojos para brin- | dosamente. acentuada e o seu uso é chama- 
des, etc., etc. vendem-se na Re-| E dépois? O vinho contém |do a desempenhar um papel ca- 
lojoaria Neves. pot litro cêrca de 8 a 12 porida vez mais importante na pro- 

uma acção bactericida bastante
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“TELHA: MARSELHA, EMINIUM (Mourisca),"” 
OLOS-de todas as quali- 
dades 

  

para não comprarem sem consultar 

nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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Foot-ball 

A direcção da Sport Club Sil- 

enviou-nos uma 
longa carta de desabafo contra a 
'fórma, nada justa, como”proce-| 
'deu”o árbitro, sr; Mendes, de! 
Anadia, no encontro dos grupos 
Mamarrosa-Silveiro, realizado no 

«dia 10 do corrente, transcreven- 
ido um ofício da direcção do. 
Sport Club Oliveirense, a qual 

4 
| 
l 

$% reconhece a falta cometida pelo, 

  

filaxia das doenças infecciosas. 

Os germes micyobianos são mot- 
tos pelo vinho, 

Este poder | 
ce-se sôbre os 

bactericida exer- 
micróbios da 

água, de fórma que é sempre-- 

prudente deitar vinho na água 

por muito pura que a tenhamos. 

As bactérias mais violentas não 

resistem à sua acção: as: da có- 

lera morrem em 5 minutos, as 

da febre tifoide em 10. 
* 

Alimento verdadeiramente 'na- 

tural, o vinho tomado com:mo- 

deração deve dar aos. desportis- 

tas um rendimento superior uma 

maior resistência. 

* 

Uma frase reúnirá perfeita- 

mente o mew: pensamento: E! 

necessário merecer o vinho. 

E àqueles que o merecem, O 

vinho aparecerá como uma be-/ 

bida higiénica, um remédio mas 

ravilhoso. Ele permitirá evitar e 

combater a doença, conservar. 

com a fôtça do sangue um €s- 

pírito claro. E acima de tudo, o 

vinho aparece como o. instru-, 

mento de luta mais eficaz contra 

o alcoolismo; 

  

— mantra 

  

  

LUTUOSA 
Sepultou-se nesta “vila, no 

dia 21 do corrente, O Sr. 

Francisco Ferreira Rodri- 

gues, da Lavandeira. O ex: 

tinto, que contava cêrca de 

35 anos, era boa péssoa eti- 

nha regressado há pouco do 
Brasil. Deixa viuva. 

— Aos estragos da terrivel 

meningite, sucumbiu no dia 
27 a inocente Lilia da Costa 
Teixeira, que apenas contava 
3 anos incompletos.; À, inte- 
ressante Lilia, filha do nosso 
assinante, sr. Francisco da 
Costa Teixeira, e de Ana de 
Figueiredo Leite, era o enle- 
vo dos pais e teve a acompa-| 
nhá-la . à sepultura. múitas 
crianças com, ramos, de flo- 
res. een E 
—No dia 29 faleceu em Mon- 

    

Crise vinicola é crise econômi= 
ca, à primeira consequência 

E dg goganda 

Resolvem-se êstes dois impor- 

tantes problemas do- seguinte 
modo;': 

| Em vez de beber/água, cerve- 

jaou outros refrigerantes, beba 

ivinho. 
Em vez de viajar de avião, 

navio, comboio «ou: automovel, 

viaje de bicicleta «Baylisse», das 

que vende à COMPA 
CLISTA DE: PORTUGAL, na 

sua Filial de Oliveira do Bairro, 

e verá resolvidos os dois pro- 

blemas que mais o apoguen- 

fato 
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Telegramas 
“com confirmação 
Inicianco-sé em 1º de Junho 

próximo o serviço de telegra- 

mas: com confirmação, criado 

pela Portaria n.º 98, de 30 de 

  

| Abril findo; comunica-se..que a 

aceitação daqueles - telegramas 

deve obedecer ás seguintes n 

mpi RS 

1º Podemiser trocados entre 
as estações dc Continente «da 

República e entre as estações de 

cada uma das Ilhas Adjacentes, 

'D:-São designados pelas le- 
tras CCC como indicação de 
serviço. 
34—Q seu expedidor deve 

inscrever antes do enderêço a 

| palavra — confirmado—que é ta- 
xada e transmitida, 

   

  

xa ordinária correspondente ao 

número de palavras do telegra- 

ma, mantendo-se o mínimo de 

2800 para;-cobrança, mais a de 

1500 para cópia pelas primeiras 

50 palavras e por cada série de 

50 palavras ou fracção além da- 
quelas 980, e ainda 880 para o 

porte do correio e registo, a fim 

como carta registada. k 

“5 +— Deverá ser escriturada no 
modêlo 209, a: importência de 

$80 para porte do correio e 're-   telongo d'Areja a sr Maria |& 
“Francisca, de 81. anos, de] 
idade. : ; : 
“A's famílias enlutadas, en-| 
viamos os "nossos sentimen- | 

ios.. 

COESO 
Mest 

Máquinas de Costura 
“Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom: 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co-| 
mo para aliaiate, etc. Fazem-se. 
reparações grátis nas mesmas e | 
noutras: Podem dirigir-se, tanto 
por: correspondência como pes- 
soalmente, a ; ; 

Daniel “da Silva Oliveira 

da 
APode ser procurado na Farmácia Central)   

isto, 
6.:—Esta modalidade de tele» 

gramas só admite as operações 
lacessórias de urgência, de pró: 

prio pago e resposta paga. 

vo TA—O expedidor será obriga- 

"do a indicar no; texto do tele- 

grama-ou-a seguir aquele o seu 

nome e a residência, palavras 

que serão taxadas e transmiti- 

das. Essa indicação habilitará "a 

estação destinatária a endereçar 

a cópia ao expedidor, não de- 

vendo, aceitar-se telegramas des- 

ta natureza sem aquelas indica- 
ções. Rn ep cado 
82> A estação destinatária lo- 

go que receber um telegrama: 

desta Categoria tirará cópia inte- 
gral do mesmo telegrama, usan- 
do papel químico, quando. fôr 
possivel, e expedirá em seguida 
o original: para o destinatário, 
depois de registado no jmodêlo 
372, e à cópia para 0 expedidor 

em sobrescrito modêlo.n.o 75. 
com as formalidades de registo 
como €C. O. i É 

4.º—O expedidor pagará a ta- 

de.a confirmação ser remetida” 

árbitro, mas lamenta tambem o 
abandono do campo pelos joga-| 
“dores do Silveiro, apresentando. 
elementos. para uma reconcilia-| 
ção, etc. ! à | 

|. Tudo, visto e examinado, não 
[devemos deixar derimir no nos: 
[So campo estas questões, porque | 
só entre redes devem ser julga-| 

| das. Aqui o campo. é livre para 
|a descrição dos jogo im pa, 
| lávrões nem animadversões, in- 
citando todos os elubs a prati-| 
carem o desporto sempre com 
Jealdade, amizade e união dos 
povos, tanto dêste concelho, co-| 
imo dos de Ílóra. A | 

| Os nossos amigos do Silveiro 
|só teem. um caminho a seguir: | 

NHIA CI-, baterem-se, os dois grupôs, sem P 
“elementos estranhos, novamen-, 
“te, no «campo dos jogos, aro 
jejed pessoa sem paixões e que, 
cumpra, como. juiz, o seu dever | 
de imparcialidade. | 

is ; 

Com assistência da: Filarmó- 
nica Oliveirense, realizou-se no 
|domingo- o encontro final'para, 
[disputa dá taça «Silvino-Costa». 
'Foram' contendores os «grupos 
xepresentativos de Mamarrosa e 
Bustos, orpanizados: com. bons 
relemêntos: Venceu Bustos “por 
'21, sendo-por “isso o detentor 
da taça; mas «o resultado: devia | 
ter'sido antes um empate, pois 

los grupos equiparavam-se bem. 
“Foi uma tarde-magnifica de jogo 
/e de movimento. 

Felicitamos vericedores e ven- 
cidos, pois todos trabalharam 

para alcançar a vitó- 

| 

'com alma 

ria. É 
A 

“Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

jaum Corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

  

ma 

  

Pela Imprensa pas 
| A REPÚBLICA» | 

    

  

Completou mais um ano | 

de publicidade êste nosso co- 

lega, que intranzigentemente | 

tem vindo a defender 3 pure-| 

za dos princípios republica-, 
nos, honrando assim a me- 

mória do seu fundador, al 

inesquecivel figura do Dr.| 
António José d'Almeida. 

  

! 

  

em «A República», enviamos. 
muitas saudações... 

> 

: , «A RAZÃO» 

Depois de quâsi tres mêses 
de interrução, voltou a yisi-| 

tar-nos êste nosso colega de 
Mira, que pela segunda vez 
tem a dirigi lo o sr. Maia Al- 
icoforado: rs SEA 

- Seja benvindo. 

  

Atenção.   
| 
novos. 

, 

Já está elaborado o programa definitivo 
» veirense, por quemotemos muita ; é À 
ron sideração, 

A 

id 

'd 

S, sem -pa-, 

to jornalista Norberto d'Arau-| 

A todos os que trabalham e nos.do art. 8.º:do decreto n. 

   

"4º página, onde quási sem- 
pre' publicamos anúncios | 

As Grandes Pestas de Lisboa 
  

Ergo ASS SS E : 
Começam dentro de dias capital, tão querido e amado 

as grandiosas Festas da Ct- por êle como. conhecido no 

ade de Lisboa, que o nosso  escol dos nossos melhores es- 
imeiro Municipio, no intui- eritores.., 

    

pri 1 à 

to de proporcionar ao povo a , de 

1 Sopfal'e menmo do Feto pe os inda ares 
RO o gibi programa definitivo das Fes- 

» PRE TAS as: No dia 1 de Junho inau- 
de constante alegria, de de: cnra o Chefe do Estado nos 
senfado espiritual, de bastos Dacos do Coucélho! és Expo- 
ensinamentás quer de histo- sições Antomiana e Filatélica 
ria, quer dos nóssos costu- no Rossio a Feira do Livro e 
mes e viver dos séculos. PáS-ino Parque: Eduardo VII a 
Res le "Exposição Internacional de 

e recuo rderomutica: No domingo, 2, 
Da grandeza e valor artts- realizam-se provas Avutomo- 

tico e cultural de alguns dos bilisticas e Motociclistas. Na 
números das Festas, já; os terça-fefra, 4, inaugura tam. 

nossos leitores têm conheci. pom. q Senhor, Presidente-da 
E E' bastante extenso O pepública.o trecho de Lisboa 
RSAa pro GERtao, dada a Hapots Antiga é à noite o Pátio de 
tâneia ve variedade” dos fol- Comédias. Quinta-feira, 6,6 
guedosA' primeira semana, a chegadia Amadora do Rai. 
dedicada às inaugurações das jya: AereoNacionalu Sexta- 
Exposições de Arte, de Fila- feira, 7, abre;a-Feira e Ter 

teliá, Antoniana, de Aeronau- reiro do Paço Ce pa Sabe Ão: 
tica, de Montras, da ubertui à inaugura-se a, Exposição 
fa do trecho de Lisboa Anti: go" Montras e tem Iugir PR : te] À H gira 
ga,ida Feira do, Tenreino do chegada'do Rallye Atreo Tn- 
aça, do;Pátio das Comédias, ternacional à» Antadora: eo 

da Feira do Livro, etc. se: Torneio de Cavalaria no 
gue-se a segunda semana, dé Claystro dos Jerónimos 
grande movimento e aninia- > Vê 
ção, em que se exibem ni! 

eros de extraordinário va- 
lor e interêsse. Um Torneio; 
de Cavalaria no majestoso | 
Claustro dos Jerónimos, obra 
prima de arquitectura ma- 
nuelina, e um Cortejo Medie- Ee 
valem que desfilarão nas |º, Uma “Tourada Nocturna. 
ruas da cidade centenas de Terça-feira, 11, Exposição de 

cavalos primorosamente ajae- | Arte é Festival do Trabalho e 
zados numa apoteose à nossa Exibição à' noite-no Parque 
cavalaria de quatrocentos, Eduardo» VII das Marchas 
são: dois números ide uma | Populares; Quinta-feira, 13, 
formidavel concepção artis,| distribuição de fatos e calça- 

tica e histórica a cuja reali. (O ás. crianças, “pobres, um 
zação tem imprimido todo o | grandioso Cortejo Medieval e 
seu poder imaginativo e ex. jà noite um apóteótico fogo de 

traordinárias qualidades de artificio no Tejo. : 
trabalho o conhecido artista) - Sábado, 15, Conturso Hipi- 

Leitão de Barros, As Marchas co no Jockey Club 'e Parina- 
Populares, tão queridas do gem na Praça do Municipio. 
povo lisboeta, atravessarão | i 
inibe tas Mina cidade || Finalmente no domingo, 

com a sua'caracteristica 'bair-| 10 realizar-se-há. uma gráu- 
Mista dei o deu-saboraatuval; ENQRA Parada de Bombeiros. 

transmitindo: à população a! E” de: prever que de todas 
alegria sã da sua-mocidade, as terras do pais acorram/ à 

E' organizador dêste número capital numerosos . forastei- 
c ros, sempre ávidos de admi- 

jo, interprete nas letras do rar as belezas naturais da ci- 

sentir e do viver do povo da!dade, como .desejosos de as- 

À Comissão Venatória dêste concelho faz saber 
PA que é expressamente proibido trazer cães à 

solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (delêso 
da caça), 

“Contra os donos dos cães, encontrados soltos, se 
procederá nos termos:do art, 19.º do Código da Caça 

n.º 18:725, de 2 de, Agosto 
de, 1930; se para tanto houver motivo... 

A experiência-tem demonstrado os bons resulta- 

Domingo, 9, de dia novo 
Festival Aeronautico e Pro- 
vas Desportivas no Estádio e 
à noite desfile das Marchas 
Popilares. Segunda-feira, 10, 
descerramento da lápide a 
Qamiões, Cortejo do Trabalho 

  

  

  

“dos obtidos com o cumprimento destas disposições 
legais, e por isso se apela para o bom senso dos Se- 
nhores: caçadores, para que cumpram êste dever e 
auxiliem os guardas especiais de taça, em serviço 
neste concelho, na repressão contra quem o não quei- 
ra CUMPRIR. 

Qualquer pessoa pode participar a transgressão 
dêstos preceitos legais directamente a esta Comissão 

  

"— “Secretaria da: Comissão. Venatória do Concelho 
de Oliveira do Bairro, 10:de Fevereiro de 1935. 

“Chamamos a atenção |: 
idos-nossos' leitores pata a |, | O PRESIDENTE, 

é Joaquim Ferreira de Carvalho.



Este número foi visado pela Comissão 

de Censura. 

| ALMA POPULAR 

  

  

sistirem a espectáculos que 

os emocionam e educam. 

A Câmara Municipal de 

Lisboa garante a todos que, 

visitarem a cidade nessa qua- 

dra festiva os necessários 

alojamentos, À Companhia 

dos Caminhos de Ferro reduz 

sensivelmente os preços das 

suas tabelas, estando em or* 

ganização comboios especiais 

que, por uma quantia redu- 

zidissima, transportirão” af 

capital todos os que, nessa 

altura a queiram visitar. 

A Secção-de Propaganda e 

Turismo da. Câmara. Munici- 

pal- de Lisbon podem solici- 

tar-se listas com a indicução 

dos alojamentos que a popu 

lação de Lisboa hóspitaleira- 

mente aluga nos forasteiros,. 

assim como outras quaisquer, 

informações. mae 

ú 

iii O e 

Perneira da Costa. 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos Bomingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospitál da Mise- 

ricórdia de Aveiro, 

  

    

  

“ Correspondências 

Mamarrosa, 28. 
RIA! A 75 

Desastre -- No passado dia.24 

“dr; Antônio 

=" |médico tambem de, Fermen- 

entre Mamarrosa e Bustos, ga-) 

nhou merecidamente Bustos por 

21. Er. 

Epidemias — Grassam) “aqui, | 

com intensidáde, o sarampo ea, 

gripe 'pneumónica que, embora 

de caracter benigno, têm. pôsto | 

no leito dezenas de criang 
Doente — Está enferm 

sentando algumas melhoras, a 

“gentil menina Lourdes, filha do | 

nosso amigo Eduardo Trifidade. 

   

  

   

  

0IS DA RIBEIRA, 24-5-1935 

“Para ser operado dum hi- 
drocélo, foi hã dias interna- 

do no hospitak de Coimbra o: 

nosso amigo, sr. Abilio je 

gas. Fpi Seu operador o sr, 

dr. Zamit, auxiliado pelo sr. 

dr. Antônio Pinto, ali de Fer- 

  

'mentelos. À operação correu 

toptimamente; peloique o ope» 

7 a deve estar des regresso 

muito brevemente, 

(im Esteve bastante iacomo- 

idado de saude, mas: jáise en- 

[contra quási bom, or is. Ma- 

Inuel Joaquim'dos: Reis. Foi 

|sey médico assistente o nosso 

bom «amigo, sv. dr. Antônio 

Roque Ferreira, de Fermen- 

'telos. 
= Acompanhado pelo sr. 

Pinto, ilustre 

Helos, e pelo amigo Zeca;deu- 
pos o” prazer da sua visita, 

que bastante nos penhorou, 

o doutor -de-farmácia, sr: Do- 

|jmingos Ramon, residente em 

Coimbra. snSTos 

| — Está gravemente doente 

deu-se aqui um lamêntavel de. O. nosso. amigo, sr. Joaquim 

sastre que encheu de pezar to- 

dos quantos dêle tiveram conhe- 

eimento.v > us SS 

Maria Cacilda de Oliveira, de 

14 anos de idade, sobrinha dos 

nossos amigos Manuel-é Toniás 
da Silva Azenhas, quando tenta- 

va salvar uma filha dêste último 

que havia caido em um poço, 

precipitou-se, caindo tambem à 

água, resultando do seu genero- 

so gesto ter morrido afogada. O 

Seu entêrro constituiu uma pro- 

va exuberante de saiidade, en- 
corporando-se no cortejo a tilar- 
mónica local e grande número 

de pessoas, que lamentavam a 
sorte da infortunada Cacilda. 

A! família enlutada, os nossos 
sentidos pêzames. 

Temos a salientar o gesto no- 

bre e humanitário do sr. João 

dos Santos Pato que, como ris- 

co da própria vida, salvou una 

das sinistradas, indo algumas ve- 
zes ao fundo' do poço para ar- 
rancar de lá a pobre Cacilda já |- 
sem vida. E : ' 

Creio que o artigo 48.0: do 
Código Municipal diz ser proi- 
bida à existência de poços sem 
que tenham um muro de 07,80 
acima do-nível da terra. Se esta 
4ei iôsse cumprida, não-teriamos 
agora a registar tão triste acon- 
tecimento. ; 

Foot-ball — No passado dia 19 
deslocou-se dagui um grupo de 

rapazes que, representando “o 
M. FC. foi a O. do Bairro dis- 
putar a taça «Silvino Costa», ca- 
bendo-lhe por sorte jogar.com o 
Silveiro.F. C. Jogo'interessante, 
movimentado e de alguma técni- 
«a, pera foi que “alguns adeptos | 
do grupo adversário, esquecen-| 
do que a educação é a principal 
base do sport, tivessem empana- 

do o brilho por instantes, amea- 

cando o árbitro com gestos e 

palavras que não são próprios 
do meio desportivo. 

OS.F. €. abandonou o cam- 

po aos 80 miniitos de jogo, es» 

tando o M. F- C. a ganhar por 
DAN 

A arbitragem, a cargo do sr. 
Horácio Mendes, correcta e im- 

parcialsgraei ais 

Na disputa final do dia 26, 

“Augusto T. da Silva e Cunha, 

professor aposentado, aquem 

ido coração desejamos alivios. 

“ —Ão seguir esta carta, de- 

|ve estar de regresso do hos 

|pital de Coimbra, aonde foi 

"operado, o mosso amigo Abi- 

'lio Viegas, que vem comple- 

'tamente restabelecido. 
— Conforme prometemos, 

'damos a-seguir o programa 

“das grandes festas civicas à 

hreatizar nesta freguesia” no 

próximo. dia 16 de Junho: 

“* Pelas 13 horas terá lugar 

'umã: córrida de bicicletas 

(para O negativo), dando-se 

um valioso prêmio ao vence, 

or. 
A's 14 chegada dos explên- 

didos jazzs «Perus», do Tro; 

viscal, e dos Covões, que exe- | 5 

cutarão, em coretos apropria- 

dos; as «melhores peças dos 

seus veportórios, até às 20 

horas. 

| tiços para as umresmas, uten-! 

!sflios para apicultura, cera 

Htugado. 

pre-| 

'beira da Estrada Nacioiial 11.040, +, 
[entre Oliveira do, Bairro.e Sanl- 7º 

Colméias Móveis 
MD dAAÇA netas de cor- | 

moldada é mel puro centris, 

Para se certificarem, agra- | 
dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos : 

Herculano da Silva. 
mass gs 

  

  

   

    

  aa 

Dinheiro 
Emprega-o: muito bem quem 

agora comprar um ou mais ta- 

lhoes, com cérea dé 10.000 me- 

tros cada um, da conhecida Quin- 

ta do Vale do Mouro, situada & 

galhos, que.já há tempos andou 

anunciada nos jornais, Esta quin- 

ta tem aproximadamente 100.000 

Fibro-Cimento.. LUSALITE 
que-há de melhor para o que a séguir é indicado : 

“e ap ditas, (Pr Aeinados e quatóqer on 
tras coberturas. 

  

Para' tabiques, tétos, lambris, 
e outras variadíssimas apli- 

cações. 
Bm chapas lisas... ( 

( Para toda a espécie de cana- 
Em tubos poema nv vjw/ si lizações,-com.diametros: desde 

E dedos À 140 Alla 400 jm. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 

“bre-o que Até hoje se-tem empregado para os fins 
a que'o mesmo se destina. bica 

“Mostruário-e esclarecimentos 

- Albecassis (Irmãos), Buzaglos 8 €.' 
1 QLIVEIRA DO BAIRRO   metros quadrados.. Compõe-se 

i de vinha,e pinhal, tem bastantes 

várvores de fruto, duas pequenas, 

(casas para arrumações, poços, | 

'tangue com água de mipa, etc. 

Feudo-se verilicado; que, nó /mo- 

mento actual, há dificuldade em 

'vendê-la” inteira, resolveu-se di- 
'vidi-la em 10 talhões e vendê-la | 

em praça, que se fará na própria 

'propriedade, no domingo, 9 de. 

Junho p, futuro, pelas 3 horas | 

ida tarde (hora oficial). Se não 

«fôr vendida na priméirá praça, 

far-se-hão: outras no domingo, 

116 "e quinta-feira, 20 do mesmo 

mês-de Junho, no mesmo” lugar 

“e à mesma hora. Es 

Paramelhores explicações, po- 

derão os interessados dirigir-se! 

ao Ex." Snr. António Tavares 

de Castro ou a Manuel da Silva, 

Teixeira, em Oliveira do Bairro, | 
| 

  

todos os seus fregueses que lhe 

| são devedores para satisfazerem | 

'os seus débitos, visto terminar 
com o seu negócio em junho, e 

agragece a todos com mia 

gratidão. Se: houver quem pre 
torida a casa, tanto para comér- 

cio'como para habitação, aluga- 

  

  

“Letra desaparecida 

AdID O 
"José Rodrigues Malta pede a!3 

pr us Ceni 
= Silveiro, 25 de Maio de 1935. | 

; SME 

““Enviam preços; ou o seu viajante e representante. 

: | 

Depois intervalo de;uma Manuel d'Oliveira; s0:| 
hora, findo o qual prossegui- | mmerciante, da Rua NEIva | 

rã o arraial com iluminação, y 
nom Safina é Mad oe nte do Troviscal, tendo-lhe de-, 

fogo'de artifício, aerostatos e saparecido uma letra de, 

descantes populares em pa- 500 escudos, retirada por 

vilhões lindamente ornamen- um filhode £ anos, pede a 

tados. ) tao a 

O arraial prolongar-se-hã ua achasse E favor de 

até às primeiras horas da à entregar. É 

madrugada, b go , 

Reina já grande entúsias-.. 

mo nesta freguesia, e de és. 

peras é que no dia 16 do pró: A 
|ximo Junho a concorrência a — Es 

Ois da Ribeira seja enoríhio: "Antônio Berne “Cardoso 
O programa pode ainda, sap in ima) | 

'sofrer qualquer alteração por, Elegância é bom acabamento é a | 

motivos imprevistos, | | divisa desta casa, — A sua obra, 
B. é o seu verdadeiro reclamo. | 

2 OLIVEIRA. DO BAIRRO | 

          

abilio Dápoles |aapanao mm VENDE-SE. 
"| UMA CASA e aido, que; per-, 

| teucia a Maria Joana dos San, 
é * |tos (Tanoca), no, Sobreiro de. 

Aceita procurações na comar-| Bustos: Rana IoZ 

ca de Anadia. Aos domingos, até Quem pretender, ialar a Al- 

ás treze horas, pode ser procu- bano Tavares da Silva — BUS- 

rado em Barrô. E TOS. e AEE Aa to 

  

“AGUEDA   
aiataria Paris O 

  
  

Ca 2 

Cabeleireiro 

SALÃO LIA --de Senhoras 
RUA DEJOSE ESTEVÃO 43d. + Aveiro 

EUR * (Junto-ao Lactário) : 

  

“Tendo reaberto êste antipo- sálão, sob a direcção técni 
AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente do Cabeleireiro o e 
Lisboa, o seu proprietário teyr à honra de-convidar V. Exit 'a fa- 
zeib uma visitá do mesnio, onde encontrará todas as comodida- 
des, assim como a máxinra higiene é perfeição no trabalho, ». 

A nóva tabela de preços é a seguinte :' o : 

  

Cortes: suis stage tao je 4800 
» acriança a 3800 

Ondulações «Marcel» À 6500 
«Mise-en-plisp .. Do a 3 a 7850 
Lavagem de cabeça. 4800 

"Descolorações, desde. . 
Tinturhs, desde, “HE! 
Permanentes, desde 
MABICUTE Sr ke    

  

AZEITES ! lentes, hives k Rodrigues, Le 
Ext — jo O (uaRPONE — 9) 

“"orres Novas 

  

Armazem de azeites finos-e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros, Em bidons de 800 litros. 4 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados, 
Armazem de grão de bico! 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 
Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, W isky. 

Depósito de Vinhos Einos. 

ds AUGUSTO- COSTA. 

  

o o No daR:—.O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom 
agradável e dá saude. E 

  

CIR See aC neeas esc eacacacataçe 

  

— Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT va qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, á'invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou-em po/contra“as mos- 

cas, mosquitos, Baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gás e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças. É ; 

Usai o  PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. ia ; 

Agente:é-depositários je via ; 

“ANTÓNIO SIMÕES BARATA. 

OLIVEIRA DO BAIRRO di 
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ANNNKKNN NI MENA RIINIA 
| 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E' impossipel que não haja algum que | 

lhe interesse. | 

| 

NICICI IC ICI IC ICI IO ICICICICIC IC ICI | 

  | 

PRODUTOS PARA VINHOS 
A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- | 

pósito grande quantidade de produtos para trata-| 

mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 

dores. 

  

mheiro. 

  

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

sis 

António dos Santos Silba 
+ 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 

mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrne 

  

  
  

0 
é 

| 
| 

|   

Máxima perfeição e rapidês e 

PREÇOS DE CONCORRENCIA e 

  

| Rua das Barcas — AVEIRO 

  

ANNE RA 
8 

“Farmácia Central 
OIA 

Formicida «AIRUG» 

O maior destruidor das formigas. 

  

nda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

a Rua E ienelaco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosfórica AIRUG (Pulminante) 

Para a destruição dos ratos e ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas é dos ratos, 

Descontos vantajosos aos revendedores 
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OFICINA DE CANTARIA 
= DE — 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

    

    

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

sepuleros. : ARA 7 

Ba sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA | 

CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- At. 

| 
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ALMA POPULAR 

'Serração, Carpintaria e Moagem Elísio Sucena 
Rs 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Águeda 

Encarregam-se de todos, os 
serviços na comarca de Anadia* | 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-, 
nhola, o Chiadinho. = 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagameito adiantado 

7850 
15800 
20400 

q 

  

Portugal. 
Possessões port, e Espanha 
Outros países. 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . o. co. 870 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

ea 

BARRAR RNA 

  

  

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores 
ido concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 

| ra por almude tanto compra co- 
'mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

EEAREARANHRR 

o ttttititto. 
Trabalhos E 
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TODOS OS GÉNEROS 

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP, POPULAR 

EM 

  

Oliveira do Bairro   O Elos ri 
OLTLTESAÃO 

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas: ; 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

PXEXOLOXDNOX 
Guias de depósito 

| Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. : 

EXOXOXOLXOXO 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

    

  

| 

  

    a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. OLIVEIRA DO BAIRRO 

DE Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1946) 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
mad 

Executâm-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competêncie 

  

  

NXNNEKKAKKKA KIMI III ICI 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

Fregueses! Público em geral !! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA —- Oliveira do Bairro 

BESC IR IE ICI DE IO IC SLIEIE 2626 2636 6 26 362626 363636 
SANTOS. DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Eiblioteca Agricola 

Rua de 8. Bento, 279:1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

    

  

  

  

(Manuel. Scabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem. por um simples postal, que êle. se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas, Ducher, os magnificos' esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  
  

  

fimpliações, 

reproduções. 
ie E fg 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

mi Jd 

Oliveira do Bairro 
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